
Nossas propostas-LUTA 
 
PODER POPULAR 
O LUTA entende que o grêmio existe para atender aos interesses e desejos dos alunos, 
portanto o grêmio só pode funcionar enquanto tal se os próprios alunos manifestarem e 
executarem tais desejos e interesses. 
Nosso grêmio não é um grupo de alunos que quer dirigir para toda a unidade estudantil do IF, 
mas que quer dar o poder a todos alunos e que eles façam o que querem e que o grêmio seja 
sua arma. 
Todos QUE QUISEREM participarão do grêmio, indireta ou diretamente. 
 
DEMOCRACIA DIRETA 
Mas se todos os alunos participarem do grêmio nos acusam de desorganização. 
Pelo contrário, nós temos um modelo de organização própria, para que as decisões sejam 
tomadas de forma mais democrática possível. 
A democracia direta é o nosso modelo de organização. Que diferente da democracia indireta, 
que significa votar em alguém ou algum grupo para um destes tomar a decisão, a democracia 
direta funciona com todos da escola propondo, votando e tomando decisões. Por meio de 
formulários, grupos de whatsapp e assembleias. 
 
HORIZONTALIDADE 
Nós do LUTA acreditamos que a verdadeira democracia só existe com horizontalidade. A 
opinião de uma pessoa não pode ser naturalmente superior a outra. Se tal opinião ou decisão 
realmente é melhor, que a maioria decida. 
Então uma vez que há esta obrigação que não concordamos, vemos na obrigação de sortear 
cada cargo e que ele só exista no papel. Na prática cada um terá o mesmo poder de decisão. 
Nosso grêmio não tem fins ditatoriais. 
 
POLÍTICA 
O grêmio afirma o papel histórico de tal organização estudantil de não se limitar a organização 
de eventos e esportes. A existência de grêmios no país se deu por uma luta de estudantes que 
queriam manifestar seu posicionamento político e lutar contra opressões econômicas e de 
liberdade de expressão. A nossa principal pauta é se envolver em temas políticos, assim como 
vários grêmios dos IFs do sul de minas. 
 
REPRESENTAÇÃO ANTI-AUTORITÁRIA 
Embora acreditamos fielmente na ampla participação popular democrática e não hierárquica 
assumimos que a democracia é sim sempre mais demorada, por pensar no melhor para todos 
e não no melhor para x presidente. 
Para facilitar a democracia, precisamos de organizadores de ideias para cada sala. 
Cada sala escolherá o responsável por levar as ideias da sala como um todo para o grêmio e 
este organizador não terá poder algum e uma vez que ele não estiver cumprindo com tal 
responsabilidade, a sala tem o poder de tirá-lo 
 



ESPORTES E EVENTOS 
Embora o LUTA dê realmente muito mais ênfase realmente no que é o papel histórico de um 
grêmio que é manifestar e executar atos políticos, como todos os alunos terão sua voz no 
grêmio, atenderemos todas as demandas de eventos e esportes com tanto que seja do desejo 
dos alunos. 
Então assuntos como: organização dos horários de esportes na parte da tarde e em outros 
intervalos, organização de eventos e divulgação. Tudo isso obviamente terá no nosso grêmio, 
só que com total participação estudantil diferente de grêmios passados. 
 
AUTO-GESTÃO FINANCEIRA 
Afirmamos novamente que nossa intenção principal não é arrecadação de fundos com vendas, 
mas não abdicamos que isso também tenha importância. 
E como o LUTA tem princípios democráticos, o dinheiro arrecadado tem que ter gestão 
daqueles que contribuem! 
10% do arrecadado na festa junina já vai para o grêmio, além disso poderíamos promover 
campanha para doações voluntária, tendo em vista que o dinheiro vai para nós mesmos. Com 
esses recursos vender coisas poderia sim existir, mas ser secundário. E caso se tivermos lucro 
poderíamos propor não mais vendas, mas doações em massa para alunos! Como comprarmos 
bolas talvez, comida, etc. 
 
INCLUSÃO 
A proposta de inclusão de nosso grêmio se confunde com a inclusão tradicional que grêmios 
pregam ter. Nosso grêmio além de ter participantes de diversas minorias. 0 
LUTA prega a denúncia de práticas homofóbicas, transfóbicas, racistas, machistas e 
capacitistas. 
O grêmio será uma arma contra qualquer tipo de preconceito, buscaremos dar voz a todos que 
sofrerem disso, investigar e denunciar tanto para organizações formais do IF, quanto 
organizações externas ou a própria ação direta. 


